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BENÍCIO ERA UM MENINO ALEGRE, 
DE PELE ESCURA COMO CHOCOLATE,

CABELO ENROLADINHO E OLHOS
BRILHANTES DE CURIOSIDADE.

 ELE ADORAVA DESENHAR MONSTROS
ENGRAÇADOS, BRINCAR DE

 PEGA-PEGA E INVENTAR PIADAS.
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CLARA ERA UMA MENINA DE PELE
BRANQUINHA COMO NUVEM, COM

CABELOS VERMELHOS E CHEIOS
DE SARDINHAS NO ROSTO.

 ELA AMAVA CANTAR, PULAR
CORDA E RIR ATÉ CAIR NO CHÃO.

CLARA ERA UMA MENINA DE PELE
BRANQUINHA COMO NUVEM, COM

CABELOS VERMELHOS E CHEIOS
DE SARDINHAS NO ROSTO.

 ELA AMAVA CANTAR, PULAR
CORDA E RIR ATÉ CAIR NO CHÃO.





OS DOIS SE CONHECERAM NO

PRIMEIRO DIA DE AULA. CLARA VIU

BENÍCIO SENTADO SOZINHO,

DESENHANDO UM DRAGÃO

 COM PATINS.

— UAU! ELE TÁ USANDO CAPACETE!

— DISSE ELA, RINDO.

— CLARO! DRAGÃO ESPERTO

SEMPRE ANDA SEGURO! 
— RESPONDEU BENÍCIO.
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PRONTO. A AMIZADE COMEÇOU
 COM UMA GARGALHADA.

ELES PASSARAM A BRINCAR 
JUNTOS TODOS OS DIAS. 

INVENTAVAM JOGOS, CRIAVAM
MÚSICAS BOBAS E 

DIVIDIAM O LANCHE. 
ERAM DIFERENTES, MAS 

COMBINAVAM COMO 
PÃO E MANTEIGA!
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MAS UM DIA, NO PARQUINHO DA
ESCOLA, ALGUMAS CRIANÇAS
COMEÇARAM A COCHICHAR.

— POR QUE A CLARA SÓ ANDA 
COM O BENÍCIO?

— ELE É DIFERENTE DA GENTE... 
OLHA A COR DELE...

BENÍCIO OUVIU. O SORRISO SUMIU. 
ELE FICOU QUIETINHO, OLHANDO 

PARA O CHÃO.
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CLARA PERCEBEU NA HORA
 E SEGUROU SUA MÃO.

— O QUE FOI, BENÍCIO?

— TEM GENTE QUE NÃO GOSTA DE
MIM... POR CAUSA DA MINHA COR...

CLARA FICOU PENSATIVA. DEPOIS,

COLOCOU AS MÃOS NA CINTURA E
FALOU ALTO, PARA TODOS OUVIREM:
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— ISSO É BOBEIRA! A COR DA PELE
NÃO MOSTRA QUEM A PESSOA É. 
O QUE IMPORTA É O CORAÇÃO, O

JEITO DE TRATAR OS OUTROS.

 BENÍCIO É MEU AMIGO PORQUE ELE
É DIVERTIDO, GENTIL E TEM AS
MELHORES IDEIAS DO MUNDO!
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AS CRIANÇAS FICARAM EM SILÊNCIO.

 A PROFESSORA, QUE ESTAVA 
POR PERTO, SE APROXIMOU.

— SABEM COMO CHAMAMOS ISSO
QUANDO ALGUÉM É TRATADO DIFERENTE

POR CAUSA DA COR DA PELE? 
— ELA PERGUNTOU.

— NÃO... 
— DISSERAM TODOS.

— ISSO SE CHAMA PRECONCEITO RACIAL.

E ISSO É MUITO ERRADO. AQUI NA
ESCOLA, TODAS AS CORES SÃO 
BEM-VINDAS. E TODOS TÊM O 

MESMO VALOR.
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CLARA LEVANTOU O BRAÇO:

— PODEMOS FAZER UM CARTAZ? 

UM BEM GRANDE!
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NO DIA SEGUINTE, A TURMA INTEIRA
PINTOU JUNTOS: MÃOS DE TODAS AS

CORES, CORAÇÕES COLORIDOS,

SORRISOS DE TODOS OS JEITOS. 
NO MEIO, ESCREVERAM:

🖍 SOMOS DIFERENTES. SOMOS IGUAIS.

AQUI, TODO MUNDO É ESPECIAL!
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BENÍCIO VOLTOU A SORRIR.

E AS CRIANÇAS ENTENDERAM: 
O MUNDO FICA MUITO MAIS BONITO

QUANDO TODO MUNDO PODE 
BRINCAR JUNTO.

E DESDE ENTÃO, TODA VEZ QUE ALGUÉM
FALAVA ALGO MALDOSO, CLARA DIZIA

COM UM SORRISO:

— AQUI, O QUE VALE É O CORAÇÃO.

E O CORAÇÃO…

 NÃO TEM COR!
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MORAL DA HISTÓRIA:

NÃO IMPORTA SE SOMOS NEGROS,
BRANCOS, MORENOS, CLARINHOS

 OU ESCURINHOS: 
TODAS AS CORES SÃO BONITAS E
IMPORTANTES. O PRECONCEITO

MACHUCA E AFASTA, MAS O RESPEITO E
A AMIZADE UNEM OS CORAÇÕES.

SOMOS TODOS DIFERENTES, E ISSO É O
QUE TORNA O MUNDO MAIS 

COLORIDO E ESPECIAL!



IMPORTANTE:

O COMPARTILHAMENTO
OU A REVENDA DESSE
ARQUIVO É PROIBIDO!


